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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.156

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Interferência Política | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ESTUDO DA PSR APONTA QUE INTERFERÊNCIA POLÍTICA NO SETOR CAUSA IMPACTO PARA CONSUMIDORES 

 Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O custo de Brasília interferir no setor elétrico tem sido crescente e começará a ser visível no fim do mês, com a contratação de 2 GW de térmicas a gás natural. Nos últimos dois anos, uma série de medidas legislativas foi aprovada em Brasília com impactos sobre os consumidores e contribuintes no curto, médio e longo prazo.
 
Além de onerarem as tarifas e serem alocadas prioritariamente no mercado cativo (residências e pequenas indústrias, ou baixa tensão no jargão do setor), essas leis ampliam distorções, consolidam a mini e microgeração distribuída solar e ainda aumentam as emissões de poluentes em um setor em plena transição energética. Esses são pontos levantados no estudo da PSR feito sob encomenda para o Ministério da Economia, cuja primeira parte foi divulgada nesta segunda-feira (12) pelo iNFRAEnergia.
 
Em 30 de setembro, daqui a duas semanas, o setor realizará o primeiro leilão com base na Lei 14.182/2021, que permitiu a capitalização da Eletrobras, mas trouxe a obrigação da contratação de 8 GW de térmicas. No fim deste mês, prevê-se a contratação dos primeiros 2 GW, em um certame que deve ser marcado pela baixa competição.
 
Levado a cabo todo o projeto, ou seja, a contratação dos 8 GW, ele não apenas elevará a sobrecontratação no mercado cativo como também tornará o setor mais vulnerável a oscilações de preços e estiagens. Nas entrelinhas, ganha importância contabilizar as mudanças climáticas, já que ameaças sobre o risco hidrológico podem crescer em um segmento em que as garantias físicas das hidrelétricas são um calcanhar de Aquiles histórico.
 
No estudo, a PSR estima que a sobreoferta física de energia elétrica, entre 2022 e 2030, pode superar 20% em média em alguns anos nesse período. Isso se alia ao fato de que o GSF (sigla para o risco hidrológico) deve permanecer abaixo de 1 em boa parte dessa década, o que significa que as hidrelétricas, que respondem por mais da metade da eletricidade gerada no país, não conseguirão gerar ao menos a sua garantia física. A sobreoferta tende a pressionar os preços do mercado físico para baixo, o que pode reduzir margens de agentes que já negociam contratos e tornar a migração para o mercado livre ainda mais vantajosa. 
 
Preços insuficientes
As simulações da PSR ainda apontam um impacto de R$ 40 a R$ 50 o MWh no preço de curto prazo, se contratados os 8 GW e considerados os preços-teto estipulados na lei, mas os valores podem estar bastante subestimados, segundo a própria consultoria alerta no estudo. Por quê?
 
Porque muitos agentes têm informado que o preço estabelecido seria insuficiente para cobrir todos os custos operativos e de investimento, “especialmente no que diz respeito à construção de gasodutos até estes locais sem suprimento de gás atualmente. Assim, tem sido realizado um trabalho no âmbito legislativo para incluir a cobertura desse custo de investimento em outros encargos setoriais, como a CDE por exemplo, para garantir a viabilidade dessa contratação. Portanto, os valores estimados nesse trabalho podem ser interpretados como um valor inferior do possível impacto desta contratação”.
 
O mau resultado não está apenas no bolso de consumidores e agentes, mas também chegará aos pulmões. Estende-se ainda à esfera ambiental, já que “a entrada em operação de UTEs (usinas termelétricas) com tamanha inflexibilidade operativa dificulta ainda mais o atingimento das metas climáticas – especialmente na redução das emissões de gases de efeito estufa – com as quais o Brasil vem se comprometendo”.
 
O jabuti da Lei 14.182 ainda implica a contratação de 50% da demanda de energia nova em PCHs (pequenas centrais hidrelétricas) e abre a possibilidade de postergação de subsídios dados ao Proinfa, criado em 2004. Não foi intromissão única do Legislativo.
 
Transição energética
Em 2022, foi ainda sancionada a Lei 14.299, que criou o programa de transição energética justa, postergando o descomissionamento de térmicas a carvão mineral. Também no início do ano foi aprovado o novo marco legal da geração distribuída solar, a Lei 14.300.
 
Segundo o estudo da PSR, “no caso da mini e microgeração distribuída existe um subsídio implícito concedido aos adotantes desta tecnologia devido a metodologia vigente de net metering que permite a compensação integral das tarifas de fornecimento”. Em uma das simulações, estima-se a VPL (valor presente líquido), com base em uma taxa de desconto de 7,32% – WACC do setor de distribuição aprovada em 2020 –, os subsídios chegam a R$ 70 bilhões até 2040.
 
Com mais de 600 páginas, o estudo da PSR ainda não foi tornado público e foi obtido por meio de um pedido com base na Lei 12.527/2011, de Acesso à Informação, ao Ministério da Economia. O estudo foi comentado em um webinar realizado em 5 de agosto, o que ensejou a solicitação. Foi encomendado pela Secretaria de Desenvolvimento de Infraestrutura com intuito de avaliar as implicações financeiras e econômicas de diferentes formas de estruturar a abertura do mercado livre para todos os consumidores.
Uma das preocupações da Secretaria são as “diferentes arbitragens” que existem no setor e “privilegiam certos segmentos, comprometendo a ampla e justa concorrência”. Outro receio é a elevação do preço da energia que tem reduzido a competitividade de indústrias a tal ponto que inviabilizaria sua produção.
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Revogadas - Resoluções autorizativas da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) revogam as autorizações da Usina Geradora de Energia Solar Raios do Parnaíba SPE Ltda para implantar e explorar diversas usinas em Ribeiro Gonçalves (PI).
Cronograma - Despacho 2.439/2022 da ANEEL decide indeferir o pleito das empresas Energisa Geração Central Solar Rio do Peixe no sentido de negar a alteração do cronograma de implantação e a recomposição do prazo de outorga de centrais hidrelétricas.
Cronograma 2 - Despacho 2.440/2022 da ANEEL decide deferir parcialmente o pleito da empresa Sociedade Amapaense de Produção de Energia Elétrica Ltda e altera o cronograma de implantação da PCH Salto Cafesoca.
Liberadas - Despacho da ANEEL libera unidades geradoras para início de operação nos municípios de Betânia do Piauí (PI), Caetité (BA), Curral Novo do Piauí (PI), Dom Inocêncio (PI), Janaúba (MG), Morro do Chapéu (BA), Sorriso (MT), Várzea Nova (BA) e Xique-Xique (BA).
Imóveis da União - Portaria SEDDM/ME 8.181/2022 regulamenta a Portaria Interministerial 6909/2021, do ministro da Economia e do ministro da Controladoria Geral da União, que institui regime especial de governança de destinação de imóveis da União.
ME - Cíntia da Silveira Lima foi exonerada do cargo em comissão de coordenadora-geral de Planejamento e Conteúdo, da Assessoria Especial de Comunicação Social do Ministério da Economia.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia recebe no ministério representantes do grupo Ultrapar, às 11h50; do grupo Delta, às 14h15; e da GE Brasil, às 16h30.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (13) até o fechamento desta edição.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se, às 10h, com o presidente do Conselho Nacional Federal dos Emirados Árabes Unidos, Saqr Ghobash. Às 12h, tem reunião com o presidente da Iveco para América Latina, Marcio Querichelli. À tarde, tem reunião com a economista-chefe para o Brasil da J. P. Morgan, Cassiana Fernandez, e grupo de investidores internacionais, às 15h; e com o presidente da Mercedes-Benz do Brasil & head Latin America, Achim Puchert, às 17h.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. A pauta está disponível neste link.
 
Atendimento energético à Matopiba - O Ministério de Minas e Energia e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) realizam, às 15h, webinar para apresentação do estudo de atendimento à região de Matopiba, que detalha o planejamento sobre a expansão de linhas de transmissão de energia elétrica na região. O evento será transmitido ao vivo pelo canal do ministério no YouTube.
 
Governança da transição energética - O FGV Ceri (Centro de Estudos e Regulação em Infraestrutura da Fundação Getulio Vargas) realiza, às 14h, o webinar "Governança da transição energética: oportunidades e desafios para eólicas offshore na trajetória da descarbonização". O evento terá a participação de Elbia Gannoum (Abeeólica), Ricardo Gorini (Irena) e Emílio Matsumura (BlueFloat). A transmissão será feita pelo canal da FGV no YouTube. Mais informações neste link.
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Abradee e MP 1.118 - A Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) enviou ao Senado no dia 8 de setembro carta solicitando a retirada das emendas que foram aprovadas pela Câmara na Medida Provisória 1.118. A associação aponta um custo adicional de R$ 9 bilhões caso o texto seja mantido.
Angra 1 - A Eletronuclear informou, nesta segunda-feira (12), que recebeu a primeira liberação do financiamento externo para extensão de vida de Angra 1. A primeira liberação é de US$ 12,99 milhões e refere-se ao reembolso de gastos já realizados no âmbito do chamado Engineering Multiplier Program, do programa de extensão de vida útil da usina. O financiamento foi firmado pela Eletronuclear com o Banco Santander, com garantia do US Eximbank e contragarantia da holding Eletrobras. O valor total do financiamento contratado é US$ 22,26 milhões.
 
Mercado livre - O mercado livre de energia atingiu a marca de 10.585 consumidores em agosto, um crescimento de 6,6% em relação ao apurado em dezembro de 2021. No ano, foram 655 novos consumidores. Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), a expansão está atrelada a três grandes fatores: maior viabilidade financeira, previsibilidade orçamentária, com contratação sob demanda, e a possibilidade de opção por um fornecimento de fontes renováveis.
 
Migração - A prefeitura de São Paulo lançou uma consulta pública para a contratação de empresa que será responsável pela gestão e suprimento de energia elétrica no mercado livre de energia para os órgãos da administração direta. O projeto é de 35 anos e engloba a migração, gestão e suprimento de energia no ACL (Ambiente de Contratação Livre). Detalhes neste link.
 
Iluminação de Caxias do Sul - A prefeitura de Caxias do Sul (RS) abriu, nesta segunda-feira (12), consulta pública para o projeto de iluminação pública da cidade. O projeto foi estruturado pelo BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), com apoio do consórcio de consultores formado pelas empresas Houer Consultoria e Concessões e Viana Castro Advogados. A consulta está disponível até o dia 13 de outubro, neste link.
 
Eficiência energética - Os ministérios de Minas e Energia e do Turismo, em cerimônia realizada nesta segunda-feira (12), descerraram a placa da Certificação ISO 50.001, norma que reconhece os padrões internacionais de segurança, desempenho e eficiência energética. Os ministérios são os primeiros do Poder Executivo federal a receber essa certificação em reconhecimento à implantação do Sistema de Gestão de Energia na sede dos órgãos, na Esplanada dos Ministérios, em Brasília (DF).
 
Aquisição da Stella pela Ultragaz - A Ultrapar Participações informou, em comunicado ao mercado nesta segunda-feira (12), que sua subsidiária Ultragaz Comercial Ltda. assinou contrato para aquisição da totalidade de quotas da Stella GD Intermediação de Geração Distribuída de Energia. O valor total da empresa é de um montante mínimo de R$ 63 milhões, com pagamento inicial de R$ 7,56 milhões. O valor remanescente da aquisição será quitado em 2027.
 
Energia por assinatura - A (re)energisa, do Grupo Energisa, lançou uma nova solução para levar energia limpa para pequenas e médias empresas: a Assinatura Solar (re)energisa. Trata-se de um serviço de energia limpa sob demanda, voltado para quem prefere não investir na compra de placas fotovoltaicas, por não deter o capital ou o espaço para sua instalação, mas deseja um consumo energético econômico e sustentável. O serviço já está em funcionamento em Minas Gerais, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, locais onde a empresa mantém concessões de distribuição.
 
Solar Group - A Solar Group atingiu 3 GW (gigawatts) comercializados em estruturas para projetos de geração própria de energia solar no Brasil. Até o fim deste ano, a empresa investirá R$ 18,7 milhões para ampliação das duas fábricas de sistemas de fixação para painéis fotovoltaicos instaladas em Santana do Parnaíba e Itapevi, em São Paulo.
 
Parques eólicos e solares - Completou um ano desde que a Neoenergia lançou nova tecnologia voltada para acompanhamento e monitoramento de parques eólicos e solares da companhia. O Software de Incidências Automáticas foi desenvolvido durante o Hackathon Neoenergia na UFRN (Universidade Federal do Rio Grande do Norte). Até o momento, a Neoenergia reduziu em 90% os custos utilizados para esse tipo de controle.
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Distribuidoras de energia pedem desoneração de tarifa aos presidenciáveis
Associação do setor preparou conjunto de propostas para levar aos candidatos. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
GLP cai 4,7%, mas impacto na inflação é pequeno
Corte da Petrobras para as distribuidoras começa a valer hoje e deve tirar 0,02 ponto do IPCA em setembro e outubro. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo)
______________________________
Preço da gasolina cai mais 2,5% e se aproxima de R$ 5 por litro
Sem cortes nas refinarias há um mês, preço do diesel para de recuar nos postos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Ultragaz compra startup de assinatura de energia renovável para residências; veja como funciona
Conhecida pelo gás de botijão, companhia comprou a startup Stella por R$ 63 milhões, pois entende que transição energética afetará seu negócio. (Estadão)
______________________________
CNJ recomenda que juízes procurem o Cade antes de decisões
Objetivo é minimizar “efeitos danosos” decorrentes de eventual abuso do direito de demandar. (Valor)
______________________________
Prazo longo de contratos de concessão tem de ser revisto
Quando o sistema Telebras foi privatizado, imaginou-se que fazia sentido exigir que as operadoras instalassem orelhões. (O Globo – artigo)
______________________________
Indústria na UE tem desafio de viver sem gás russo barato
Guerra na Ucrânia coloca em xeque o modelo industrial europeu. (Valor)
______________________________
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